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RESUMO 

 

Os benzodiazepínicos são medicamentos psicotrópicos, que agem como depressores do Sistema 

Nervoso Central (SNC), e são classificados como ansiolíticos, hipnóticos e sedativos. São usados 

principalmente no tratamento de ansiedade, depressão e distúrbios do sono, lançados no mercado em 

meados de 1960 hoje são atualmente os mais consumidos em diferentes países do mundo. O uso 

racional destes fármacos subtende-se que sejam pela administração das menores doses terapêuticas, 

pelo menor período de tempo possível a fim de evitar riscos como dependência e uso abusivo. Mas 

nos deparamos com uma realidade um tanto diferente do que nos mostra a literatura. O presente 

trabalho teve como objetivo destacar o uso indiscriminado de ansiolíticos, em uma farmácia 

comercial na cidade de Quixeramobim - CE, onde foi realizada a atenção farmacêutica ao paciente 

em conjunto com uma análise crítica para as práticas de prescrição, dispensação e o uso prolongado 

desta classe de medicamentos, para que os riscos causados pelo uso indiscriminado e abusivo fossem 

minimizados ao máximo. A pesquisa de campo foi realizada no período de outubro a dezembro de 

2017, onde foi possível analisar através de um formulário os erros mais comuns que ocorrem na 

maioria das receitas contendo ansiolíticos. Conforme apontam estudos são comuns usuários 

apresentarem histórico de uso prolongado com finalidades que não apenas a terapêutica e terem a 

facilidade em adquirir esse tipo de medicação, mesmo havendo todo um controle por parte do órgão 

competente que é a ANVISA (Agência Nacional de Vigilância Sanitária), que por muitas vezes não 

tem nem o conhecimento dessa prática. Participaram da pesquisa respondendo ao formulário 51 

pacientes, sendo a maioria do sexo feminino com 51% e com o maior percentual na faixa de 41 a 60 

anos de idade. O fármaco mais utilizado entre os participantes foi o Diazepam com 35%, seguido de 

Alprazolam com 24%, Clonazepam com 22%, Fluoxetina com 12% e Amitriptina com 8%. Dentre 

os sintomas que levaram ao uso de um benzodiazepínico o mais citados entre os participantes foi à 

falta de sono com 36%, depressão com 28% e ansiedade com 25%, ouve relato também de dores de 

cabeça intensas. Os dados obtidos mostram que 25% das receitas apresentadas na Farmácia 

Comunitária onde a pesquisa foi realizada foram preenchidas por Enfermeiros e 16% por Psicólogos, 

as demais receitas foram preenchidas pelo profissional correto segundo a literatura. Ressaltando não 

só a ocorrência de uso indiscriminado, mais também a carência de informações prestadas tanto do 

médico, como do dispensador que por não ser na maioria das vezes o Farmacêutico não está apto a 

passar as orientações necessárias nem fazer um acompanhamento farmacoterapêutico do tratamento. 
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